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Snpicntisimo Doutor Gazeteiro (h Parda Lisbonense.
Ha couzas ta;) sobremaneira ridiculas, qne o estilo faceto he

Q unico aduptado para elias. Ha escriptoros taõ asalvajada
mente estúpidos, c ignorantes, qne seria loucura escreverd'elles,
em oat�'a lingoagem diferente, cla que uzava o ínrfaute Piron.
Por exemplo, qucm deixaria ele censurar, que en me dirigisse ao

Periodico-Edinbmgh Review-em hum estilo, q'�e naõ fosso
decente, e sizudof B vicé versa, <{uem ha ahi, que naõ criticasc,
se por ventura "isse, que lidava na Gazeta de Lisboa, redigitb
1'01' Imma Commisaõ de Liueratos cla estofa do Burro Lopes, e

Companhia, scm empregar o azurruguo da sátira, c o tel da
critica ? ......Com este pCIilleno prcambulo entro cm mateira,

Chegou a este Paiz, embrulhando a bela laranja da Chinn, o

papel U'/flcial, e naõ Official da firma social Rio Pardo, Leite,
Santarem, e Companhia, c entre alguns numeros, qlle suõ
modelos d'eloquencia, achei 110 No. 164 de 12t1e J ulho, Gazeta,
chamada de J .isboa (com justa razaõ, porque só copia, o qlle
l1uerem os de Lisboa) hum Artigù' encomendado, remendado,
e commuuicado, que fala 11a cxpediçaõ do Bellast ao Porto.
O sainete, que encontrei no tal Artigo, levou-mo a peg:u' na

}lenna, naõ para responder ao que diz o erudito Author, porque
a couza naõ tem resposta, fala de persi (bespeaks by itself) C01l10
dizem os nosos amigos Bretoens, BIas para dar quatro gargalhadas, com a devida venia do Altar da mêza,

Principia o apontoado pela seguinto apostrofe, que vale dous
tomos das Decadas do nosso Barros.-Ainda custa a comprehendor ao homem, nau iniciado nos misterios da iniquidade
macollica, como he posieel, qlte se dei.cem. arrastar a crimes,lad notoriamente marcados nas Leys para seu justo castigo,
qual a dt rebeliaõ contra a Patria, hou/ens, qlle nella gozaáraíJ
rie consideraçaô, de eleeados Emprcqos, e mesmo de copia de
bens da for/Ulla I I-

Cam efeito custa ainda muito mais aos naô iniciados nos
misterios da Uzurpaçaõ, comprehonder, como homens, que a
cadit momento aprezentaõ na caza dianteira a Religiaõ, que
professaõ, se atrevem a prostergar o sagrado d'hum juramento,
que livre,e espontaneamente prestâaraõ ao sell Legitimo Monar
cha, para, depois d'assolur a Patria, que por desgraça os alimen
ta em seu seio, entregarem a Coroa ao Idolo, em cujo nome

podem impunemente esfolar a Naçaõ, e inerme rouba-h•.

Se foi a iniquidade maçónica, quem fez que Varoens, illustres por
nascimento, desprezassem o seu bem estar, cousideraçnõ, fortllna,'
e altos Empregos, que exerciaõ no seu Paiz, e antepuzessetn a

tudo isto a santidarle do� seus juramentos. It Sila honra. e l). fi
.delidade jurada á sua Ligitinta Soberana, naõ conheço ell

iniquidade, que mais se aproxime, naõ digo jaà da virtude, mas
do heroismo. Certo que para o A lIthor do Artigo, e �1H). comi
tallte Cakrva reprezent::t, hoje ent Lisboa, o Canele de 8 .. Mi.
guel Conselheiro aulico do Tupinall1ba Rio Pardo, Par do�
Viteleiros, melhor papel, empolgando á pohre Em ...... os

mesquinhos pintos (fructus Labor) que o Marquez de Palmela,
Condes de Vila Flor, de Sampaio, e da Taipa sahindo d' J ngh
lerr:�, para hir afrontar os perigos, e sust.entar, a preçu do seu

sanO'ue, a Cauza <lo seu Rey. Sem duvida, que a percler devist�, como homem d'E�tado, fica Candiùo Jaze Xav:er, com

parado com o fartura Olil'eira Leite, que na encolhida. Gazeta
de Maio disse, que naõ sei, que malvados traba/lwra.Ó 1laS pro

·fundas cavernas, para deslruhirern tilda, qllallto ha de bom
sobre a superficie da Terra I I I ...... desconsoladoras palavras,
¢apazes de tirarem lagrimas d'hum penedo, e f�ltaes para os
amadores da refriger,mte melancia, e do odorífero me!aü ! ...
Por certo que para os tafuis da Gazeta a pericia militar do
Stubbs, Saldanha, Oil Azereclo mal pode comparar se com os
conhecimentos do caurineira Pontes, ou do iIlustrisimo Haimun
do Joze Pinheiro, que empalma cavallos,'com ma:s destreza, querineti empalmanL as caravelas de dóze. Que será Joze Victo
lino Barreto Feio na prezença do Corouel Chicoria (que
por sobrenome naõ perca) ou do larapio C�pitaõ Arrobas? Que
lIaõ D. Alexandre de Souza, D. Manoel da Camera a par do
Povolide, que fez augmentar o pr�ço da amante ardos'a, e dos
confeitas, lIas celeberrimas madrugadas da aelamaçaõ, obra do
cardume dos pés descalços, capitaneados pelo Queiriol, e pelosfilhos d? Mano�l.Surripi�no, e companhia. Sabem por ventu
m os dignos MIlItares PI2;arro, Praçf1.s, Mendes, e outros jurardé testemu.nha falsa, como o Herculano, ou o' Figueil:edo ?
Faraõ acazo Magalhens, Sarmento/ Sampaio, Queiroz, Mao'is
traelos taõ probos, como o Vampiro Pinto Coelhu, ou o S�poHenriques de Faria, de eternas luminarius, quando Secretario da'
Alçada de Coimbra? Pode o Bamõ de Renrlttfe equiparar-se,quando Intendente da Policia, com o celeberrimo Barata, taõ
nE:gro no coraçaõ como no nome. D. Felipe HQlstein poderápôr se a pur em sab�r, Oil caracter fl? Jezuita Mendonça Furta
do, Amanuense copIsta das Portanas, e Decretos, que lavra o
Prior Mar de Christo, Varaõ de sã moral, e de conllucta llaõ
equivoca? ...... E se deixar os da expedicaõ (aquem caberá
sempre a honra de hir expor a vida, e eumprir caIU seus deve
res) para mencionar alguns dos muitos, que se achaõ neste
Paiz, foragidos, importando-lhes somente manter puro, e sem
mancha hum nome illustre, herdado de seus Avoengos, pergunturei, que será o respeitavel anciaõ Marquez de Lavradio,comparado com o Ex-Prezidente da Vmnera dos Dirrnos Pares�
O primeiro pertence a outro Seculo, he tafIa vida, todo Nobreza
em quanto o segundo, coberto d'infamia, preferia atraiçoar �
Rey Magnanimo, que o elevou ao primeiro Cargo da Monarchia,
paca ser o I.Iltimo Vassallo d'hum Uzurpador, e rojar perantecUe, cailla verme de Palacio! Alma castrada, que nem da vir
lude, sequer, c_onhece o DOllie! ......

A perder de Vista dos dignos Marquezes de Valença, Fron
teira, Conde de Sabugal, D, 'Thomaz Mascarenhas está o

Tabclliaõ militar Tancos, que 110 Campo de batalha do Terreiro
do Paço mostra sempre o denodo. e sangue frio, de tillem tem
visto muito fogo de cozinha. Haverá ponto de comparaçaõ
entre o Conde de Linhares, c o Mesquitcla, que requereu
armar (por lhe pertencer, diz elle) naõ sei que eouaas ao Rey
Miquel ? E sr-milhuntemenm que podem valer os Condes
<1' Aha, pai, e filho, de Ficalho, de Calhariz, da Cunha a p[�rdo 'I'ouro dos rapazes, do terror dos Copeiros, do Alferes Porta
Estandarte elo Senado, o D. Prior de Guimurens? Nada, na

prczcnça dos conspicuos Comparsas da grande Tragi-Comedic,
que se reprczcnta cm Lisboa, naõ ha quem onze sequer procu
rar pauto de comparaçaõ. Saõ Heroes originaes, que se recom
cnduõ nnõ só por seus altos feitos, mas tambem por seu procedervalor, patriotisimo, honra, boa fé, e limpeza d'unha,

Deixando purem comparaçõcns, voltarei ao apontoado
Gazeteiro, que he huma mina de aticismo, e galantaria
"Due-se leonniar (diz elle) hum morouco .qrande de toscas
'<pedras 110. sitio do Lavre em memoria do àe�embal'que, alifeito" pelos Argonautas, que oinhaô roubar o Vélo d'Ouro, ou Velo
" cino, mas que naõ acJtcíraõ fio de Ariadna, que os guiasse no

"La.byrintlw, em que se metteraô, e os livrasse do Minotauro:">:
Santo Breve da Mârca ! Que chorrilho 11e sandices l A nata

dos Periodiqueiros ignora a Fabula, tendo de mais por Colla
boradores o Burro Lopes, que nella figura taõ conspicuamente,
e os azininos Colleras rl'aquele Avô de todos os Par ças P Oh
desrrraca Jas desgl�ras! Pois será possível, que os suciosor ,r

d I'
.Gazeteiros so decorasem, em rnzaõ a ana agla, o aconteci-

mento do Rey Midas, com as suas competentes orelhas felpudas, e esqueçaõ ,a Myth�loóia? Elles, que. de�h�nnol11c�mente repetem no coro a solfa, que eompoem D dignissimo, sap1-
entissimo; moralissimo, e honradissimo Padre Macedo.

Tel nn âne, prés d'un buisson,
Ecoutant la voix de son frerê,
Enchanté de l'entendre braire,
Avec Illi bruit à l'unisson.

Naõ sabem, que foi Thesea filho de Egeo, Rey d'Athenas, �uem
entrou no labyrintho, guiado pelo fio, que sua amante �nadnalhe deu? Ignoraõ, que foi este, quem matou o Mmotauro
(Monstro parecido com !:) S. S. � IIS. Redactoras ) ametade
touro, nrnetude homem, que eng-alia annunlmente sete rapazes,
e sete ral'ariga�, com a mesma f acilidade. com qne os Leitores
cie suas Seudeirissimas engolem as pillulas, que diariamente
lhes impingem pelo modico preço de 60 reis, e senza dolor!
Na;õ sahem, quo 08 Argouautas nada tem de com mum com o

Labyrintbo de Creta, onde lJaõ havia Velocino, e sim o tal
Bichan'Oco, que, a ser coévo de suas Sendtirissimas, naõ deixa
ria de ser convidado, pal'a engroçar a sucia redactora? Ora
title diraõ cà pOl' róra as gentes brancas; tostadas, e pretas,
que sahem ler. vendo asneiras taõ taludas. Coomo as que escr�.
velli suas Sendeil'isilllas? ... Outro oficio ilustrisimos seude1-
ros; se pela espada ja vos tendes sobremaueira redicularizado,
agora pela penna hides escarraudUlr-vos no Templo da
immflrtalididade !

Mas de que serve afadigar-me, em pôr a calva à �inm.ostra I).
�llcia azillina, que conta em suas fileiras o lVlagnço fazedor
de pasteis epistolares Lavradio Ant.on�o '.

o Canelas, ? Cas
traùo em corpo. e alma Gaspar fmxelra, o FrancIscano
Braga, que por, se�ls altos feito�. mere�ia trazer o nome aos

pé;;' o Bento Ma "entura, que ImprOVlza sermoens, como o

Lal�otta improvizava 'J'l'óvas; o ��le� Jordaõ, pOl' antollo:mazia o borra tabol(tas; o Venal fmtIm; o Salteador Joao
Antonio' o Carrasco Scmblano, e outros malvados, que so
sabem fa�er traiçoells, debaxo da tllt�la dos Archi-Traidores
Hastos, forjador de HCl'ublicas, e �o .Jezuita ref_?rmaùor B.
de Viz\·u. Afaste-se 6: vista destes tigres, que nao pertencem
à especitJ humana e velllm outra ve� a T�rca Gaz.cta Lisb�
IIp.llse, mina incsgotavel do dezenfastlo, tao necesarlO na humi"
da Atmosfera, e �arvaõ de pedra, que me rodeia.

Là vai à sorte-Eis a Gazeta No, 165-0ptimé, veja-se
linha 1 ;lma. ,\rtigo Lislroa-O Corregedor de Braga, apenas
lhe constou, que a Coroa pertencia ao Senh01' D. Jl-liguel, man
dou CO/WOWI' a Call1er!1, Clero, Nobreza, e Povo, e o fez publi
co �c.-Bravisimo, meus Pingas! Com que o tal Escorrega
dor jurista naõ conhecia as Leys do seu Paiz, e foi percizo,
que lhe COllstase a Iloticia_, naturalmente, pelo bando dos
'l'nnros, pal:a mimozear o seu Povo com hum Rey de cartàz ?
E que tal? A Coroa de Portugal naõ tem Proprietario, e o

Senhor Escorregador, à Illanl·ira de bolça perdida, soube,
quem era o dono da prenda, e asim o noticiou aos Mariolas
da sua 'ferra. que foraõ, quem pagaraõ as alviçaras ! Ora que
diraõ a estes e:lsejos os Doutores Redactores do John Bull, o
do Age, e do Morniul{ Journal, que tanto se èxtaziaõ com as

galantarias, e excesos de fidelidade de seustorpissimos amos I !

Outro oficio, repito, prezadisimos Sevandijas; assaeinem,
queimem, roubem, e calquem aos pés tudo, quanto ba de
mais sagrado sobre I! Tena! Arruinem, devastem, e ponhaõ
em almoeda a malfadada Patria, que be, quanto sabem fazer
mas deixem a maõs mais habeis s dezagradavel tarefa de
transmitir seus feitos, e nomes ominozos â Posteridade, que
os cubrirà, como fazem os Coévos, de eterna execraçaõ, e
tremendas maldiçoens,

Hum dos que escapou às garras

dos Miguéis.



 


